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Seu objetivo é prestar um
serviço sob a justificativa
de melhorar as condições
de mobilidade urbana,
mas mesmo assim ele não
deixa de gerar polêmica
por onde passa. Desde que
chegou ao Brasil, o Uber –
aplicativo de celular que
conectapessoas amotoris-
tasparticulares– têmdado
dor de cabeça aos taxistas,
que se dizemprejudicados
pela concorrência. Mas is-
so não intimida o geren-
te-geral da empresa Uber
no Brasil, Guilherme Tel-
les, que deixa clara sua in-
tenção: ele quer trazer o
sistema para o Estado.
Por enquanto, o Uber só

funcionaemSãoPaulo,Rio
de Janeiro, Belo Horizonte
e Brasília,mas o debate so-
bre ele já chegou por aqui.
Em agosto, um projeto de
lei para proibir seu funcio-
namento foi aprovado na
CâmaraMunicipal de Vitó-
ria,masfoivetadopelopre-
feito LucianoRezende.
Na Assembleia Legisla-

tiva, outra proposta foi ela-
boradapelodeputadoSan-
dro Locutor e tramita na
Comissão de Justiça da ca-
sa. Já o senador Ricardo
Ferraçocriouumprojetode
lei a fimde regulamentar o
aplicativo em todo o país,
que também aguarda para
ser votado no Senado.
Em entrevista a A GA-

ZETA, Telles enfatizou a
boa receptividade que o
Uber teve no Brasil e sua
intenção de gerar mais 30
mil empregos para moto-
ristas atéoutubrode2016,
além de criticar as tenta-
tivas de impedir a expan-
são do aplicativo.

OndeoUberatua?
Estamos em mais de 61
países e 338 cidades. No
Brasil começamos em
maiode2014etemosmais
de seis mil motoristas par-
ceirose600milusuários.O
crescimento tem sidomais
rápido que em outros paí-
ses latinos.Areceptividade
está sendomuito boa.

Comofunciona?
Você baixa o aplicativo,
cadastra sua conta e sua
operação é feita exclusi-
vamente pelo cartão de
crédito. Depois de insta-
lado, ele contém um GPS
ecomumcliquevocêcon-
segue pedir o carro mais
próximo. Você tem a foto,
o nome do motorista e o
modelo veículo e ele te dá
um tempo estimado. O

motorista semprevai bus-
car amaneiramais rápida
de chegar ao destino.

O Uber virá para o Espí-
ritoSanto?
Com certeza. Vitória e Vi-
la Velha têm um mercado
muito grande. O nosso fo-
coéoEstado inteiro,masé
normal começarmos pelos
lugares mais populosos. O
que a gente quer é fazer o
quantoantespossível,mas
nãohádata.Eusónãocon-
sigo ir para novas cidades
porque preciso recrutar
mais pessoas para efetivar
esses processos. Sabemos
que a Uber pode ajudar a
melhorar a mobilidade .
Há um estudo que mostra
que um Uber bem utiliza-
do tira de 5 a 20 carros da
rua e isso tem impacto di-

reto na redução do trân-
sito. Sabemos que Vitória,
como outras capitais, tem
um problema de trânsito
que pode sermelhorado.

Comovêaspolêmicas?
A chegada do Uber com-
plementa o ecossistema de
transporte. Elenão subtrai.
O que a gente enxerga em
algumas cidades, como
São Francisco eNova York,
é que as pessoas passaram
a deixar mais o carro em
casa eusar outrosmeios.O
mercadotodoaumentaeaí
o taxistapassaaganharaté
mais. Não existe nenhum
lugar no mundo onde a
chegada da Uber diminuiu
o número de alvarás de tá-
xi, ou seja, a Uber não aca-
ba com o táxi, ela comple-
menta.Énormalqueexista

confusão em relação ao
real impacto. Um dos tra-
balhos que fazemos émos-
trar que a Uber melhora a
mobilidade e contribui pa-
ra gerar renda. Temos o
compromisso de gerar
mais 30mil oportunidades
de trabalho para motoris-
tas parceiros até outubro
de 2016. Não existe essa
polaridade. Uber, táxi, me-
trô e outros estão juntos
contrauminimigocomum,
que é o trânsito.

Earesistênciagerada?
Ocorreemoutros lugares
por ser algo novo.Mas em
todosospaíses–excetona
Espanha, onde o serviço
foi temporariamente sus-
penso – a Uber foi regu-
lada ou está emvias de ser
regulada. Temos traba-
lhado junto ao poder pú-
blico para facilitar essa re-
gulamentação.

Comovêastentativasde
impedirousodoUber?
Em nível federal existe o
PlanodeMobilidadenacio-
nal quecolocadois tiposde
transporte individual: o
transporte individual pú-
blico, feito pelos taxistas, e
o privado, feito pelos mo-
toristas parceiros da Uber.
O que falta é uma regu-
lamentação que discipline
otransportedosmotoristas
da Uber. Esse projeto de lei
que visa proibir o Uber é
inconstitucional e por isso
um projeto semelhante foi
vetadoemBrasília pelogo-
vernador. Por outro lado,
temos esse projeto do se-
nador Ferraço, que é po-
sitivo, pois trata o assunto
como algo novo, inovador,
não tentando encaixá-lo
em leis do século passado.

Guilherme Telles

“Vitória e Vila Velha
serão as primeiras cidades
que vão receber o Uber”
_ Gerente-geral do aplicativo de celular que conecta pessoas a
motoristas particulares diz que intenção é chegar ao Estado inteiro

O nosso foco é
o Estado
inteiro, mas é
normal
começarmos
pelos lugares
mais populosos.
O que a gente
quer é fazer o
quanto antes,
mas não há
data”

UBER/DIVULGAÇÃO
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VETO À PROIBIÇÃO

CâmaradeVitória vai avaliar
posiçãodoprefeito sobreUber
Projetoaprovadoem
agostofoivetadopelo
prefeito.Deputadovaià
Justiçapara liberaruso
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Os vereadores de Vitória,
que em agosto deste ano
aprovaram um projeto de
lei com o objetivo de proi-
bir o funcionamento do
aplicativo Uber na capital,
irão avaliar a decisão do
prefeito Luciano Rezende,
quesecolocoucontraade-
cisão, vetando a proposta.
Na época, dos 15 parla-

mentares, apenas três se
opuseram ao projeto du-
rante uma sessãomarcada
pela presença de taxistas
contrários à ferramenta. O
projeto já foi reencami-
nhadopelaprefeitura,mas
ainda não chegou oficial-
mente à Câmara Munici-
pal e, portanto, não possui
data para ser votado.
Ativo no Brasil há cerca

de umano e cincomeses, o
Uber está disponível em ci-
dades de São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro,

alémdeBrasília,masjápro-
vocoumanifestações e atos
de protesto liderados por
taxistas em todas essas re-
giões. Entre as reclamações
daclasseestãooreceiodea
concorrência reduzir o nú-
merodecorridaseo fatode
os motoristas parceiros do
Ubernãoprecisaremdeum
alvará para circularem.
Para garantir a entrada

do aplicativo que conecta
pessoasàmotoristasparti-
culares no Espírito Santo,
o deputado Enivaldo dos
Anjos está disposto a im-
petrar ummandadode se-
gurança. A pretensão é de
que o documento seja fi-
nalizadohoje e apresenta-
do à Justiça Federal do Es-
tado amanhã.
Para Enivaldo, o sistema

pode ser um caminho para
melhorar a mobilidade ur-
bana. “Éumdireito do con-
sumidor escolher. Não há
justificativaparaapreferên-
cia de seguimentos quando
setratadeumserviçopúbli-
co.Quantomaioravarieda-
dedeopções, você temme-
lhor preço e qualidade”.

MARCELO PREST

Eduardo Tenório diz que acha o Uber desleal, mas acredita que táxis podem superar essa concorrência

REPORTAGEM ESPECIAL

“Aceitar cartão é uma forma
de bater o Uber”, diz taxista
O aplicativo Uber nem

chegou por aqui e já causa
medo aos taxistas, visto que
para eles seria uma concor-
rência desleal, pois para di-
rigirumtáxiéprecisoalvará
e licença emitidos pela pre-
feitura,enquantoquetraba-
lhar noUber basta ter carro,
habilitaçãoeatenderacrité-
rios exigidos pela empresa
responsável pelo serviço.
Mas enquantomuitos ta-

xistasestãoaflitoscomapos-
sibilidade de o aplicativo vir
paraterrascapixabas,Carlos
Eduardo Tenório, está tran-
quilo.Taxistahá14anos,ele
afirmaqueamelhormanei-
ra de fidelizar o cliente é in-
vestir emqualidade.
Ele acredita que o Uber

é desleal com a categoria,
mas que ao adotar medi-
das simples, como colocar
cartão de crédito para re-

ceber as corridas, ligar o
ar-condicionado e ser
educado, o taxista sai na
frente e leva amelhor.
“Uma das maiores recla-

mações dos passageiros são
táxisquenãoaceitamcartão
de crédito, o taxista aceitar
cartãoéumaformadecom-
bater Uber e aumentar o fa-
turamento.Ligaroar-condi-
cionado também é impres-
cindível, temtaxistaquenão

Apreensão
Um carro do Uber foi apreendido pela fiscalização no dia 21 em

frente ao estacionamento da São Paulo Fashion Week (SPFW). O

motorista se alterou com a situação e acabou causando uma

pequena confusão com os oficiais da Guarda Civil Metropolitana.

LEONARDO BENASSATTO/AE

Pedrada
A Polícia Militar do Distrito Federal deteve seis taxistas na

tarde de domingo após uma confusão envolvendo um

motorista do Uber no Setor Hoteleiro Norte, em Brasília.

O homem levou uma pedrada na cabeça.

INTERNET/REPRODUÇÃO

Protesto
Taxistas do Rio fizeram uma carreata terça-feira passada contra

uma decisão da Justiça que suspendeu a lei sobre o impedimento

da circulação do Uber na cidade. Aprovado na Câmara, o projeto

de lei havia sido sancionado pelo prefeito Eduardo Paes.
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SPproíbeserviço,masterá“táxipreto”

À j`hnhf hf �ãV �nIò
ZV Hn` KfM IYn WVHn jnò
KfdVM`n hf KáE` jbnYnò
hV “KáE` OMfKV”ï �nE`Lò
KnL NIf NI`LfMfY KMnlnò
ZbnM WfLLf LfMH`çV Ló
OVhfMãV nKfWhfM nVL
OnLLndf`MVL OVM Yf`V

hf nOZ`jnK`HVL hf jfZIò
ZnM VI LYnMKObVWfï
À Yfh`hn eV` nWIWj`nò
hnô WV h`n Û hf VIKIò
lMVô OfZV OMfef`KV ¹fMò
WnWhV ·nhhnh NIf
KnYléY OMV`l`I V nOZ`ò
jnK`HV �lfM Wn j`hnhf

liga para não gastar gasoli-
na, ser cordial também é
bom,temtaxistaquenãodá
umbomdia, e isso éomíni-
mo. Ninguém aceita ser
mal-atendido”.
Enquantoemcidadesco-

moSãoPauloeRiodeJanei-
ro a categoria fez protestos
contra o Uber, por aqui não
houve manifestações nas
ruas. Para Tenório, não há
como se queixar sobre uma
coisa que não chegou. Mas
ele afirma que é preciso que
as prefeituras se reúnam
com as comunidades para
melhorar o serviço de táxi.
(TatianaMoura)


